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Neste trabalho, queremos refletir sobre outras possibilidades 
para o rádio, tanto de conteúdo como de formato, que 
proporcionem uma efetiva participação da população e uma 
ruptura quanto ao modelo predominante. Para isso, vamos 
lembrar passagens da história desse veículo de comunicação, 
ainda apontado como o mais abrangente e de maior 
penetração no País. Essas e outras características do rádio 
também serão ressaltadas, para indicar as possibilidades 
mencionadas. Apresentaremos, ainda, breve análise sobre a 
comunicação atual, marcada pelas novas tecnologias. 
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ABSTRACT 

ln this work, we want to rejlect on the other possibilities for 

the radio, in its contents and its formal, which permit an 

effective parcitipation of the people and a break of the 

prevailing pattern. To do so, we will recall some passages 
from the history of this communication vehicle, which is still 

regarded as lhe most comprehensive and pervading all over 
the country. T hese and other character istics will be 

high/ighted in arder to reveal the mentioned possibilities. We 
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will a!so give a short analysis about communication today as 

it is marked by new technologies. 

Key-works: Radio. Comunication. Ne1v Technologies. 

PRIMEIRO O RÁDIO 

O 
rádio teve início no Brasil em 6 de abril de 1919, no Recife, com a Rádio 

Clube de Pernambuco, fundada por Oscar Moreira Pinto (Tavares, 1997). 

Entretanto, oficialmente a data inicial do rádio no País é 7 de setembro de 

1922, quando a Westinghouse Electric International, junto com a Companhia 

Telefônica Brasileira, instalava no Alto do Corcovado, no Rio de Janeiro, uma 
estação de 500 Watts para comemorar o centenário da independência do Brasil. 

Ouvia-se, então, pelos poucos aparelhos receptores existentes, o discurso do 

presidente Epitácio Pessoa, música lírica, conferências e concertos. 

Em 20 de abril de 1923, no Rio de Janeiro, por obra de Roquete Pinto, 

surgiu a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro - que depois passaria como educativa 

para o controle do governo. "Está no ar a Rádio Sociedade, pela cultura dos que 

vivem em nossa terra e pelo progresso do Brasil", dizia o locutor, reforçando no 

slogan a vocação educativa ( e erndita), como se entendia para o veículo, conforme 
conta Tavares (1997). Os jornais falados têm início em fins de 1926, em 

Pernambuco, e a experiência radiojornalística com editarias, em São Paulo, começa 

com César Ladeira em 1932, na Revolução Constitucionalista. 

A partir da década de 30, o rádio começa a se popularizar, com lazer e 

entretenimento. Pelo veículo, passam a ser ouvidas músicas populares, programas 
humorísticos e de auditório. Em 1936, no Rio de Janeiro, inaugurava-se a Rádio 

Nacional, liderança da radiodifusão por mais de vinte anos, no País. No período, 

essa emissora, como outras, tinha contratadas orquestras inteiras, cantoras, atores, 

atrizes, diretores, jornalistas, locutores. 

O público acompanhava rádio-novelas, como "Direito de nascer" e "Em 

busca da felicidade". Também havia programas de auditório, com Paulo Gracinda 

e César de Alencar, entre outros; e humorísticos, como "PRK 30" e "Balança 

mas não cai". Entre os cantores, podem ser citados Francisco Alves, Carlos 

Galhardo e Cauby Peixoto; Carmem Miranda, Emilinha Borba, Marlene e Araci 

de Almeida estavam entre as cantoras, para as quais havia concurso da melhor, 

com votação a partir de cédula impressa em revista, que tratava do assunto. 
• 

Em 1941, surgiu o "Repórter Essa" - noticiário que saiu do ar em fins de 

1968, portanto depois de 27 anos e muita repercussão. Nos anos 50, conforme 
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<2> Existem também lugares centrais (capitais, interior, qualquer ponto do País) que podem ficar sem 
energia elétrica. Afinal, cm maio de 200 I, cm função do baixo nível de água nos reservatórios que 
abastecem as usinas hidroelétricas e da falta de investimentos no setor e cm formas alternativas de se 
gerar e transmitir energia, o governo federal lançou um plano de racionamento de energia elétrica, que 
previa, entre outros itens, os chamados "apagõcs", momentos cm que determinadas áreas poderiam
ficar sem luz, sem energia. 

P> Esse índice - de 15% da população adulta ser analfabeta - tende, pelo visto, a não ser alterado. Afinal, 
o mesmo relatório da ONU (Organização das Nações Unidas), que divulgou esse dado, também aponta 
que 84% da população cm idade escolar está no colégio, o que nos faz concluir que 16% não está e,
portanto, pode persistir o número de analfabetos ou de pessoas com pouca escolaridade no Brasil. 

<'> Sobre essa nova mídia, cm aula da disciplina Linguagens e Tecnologias na pós-graduação da ECA-USP, 
a professora Cristina Costa (2001) expôs a existência de barreiras na tecnologia, entre as quais a língua 
(a quase totalidade do conteúdo na Internet é escrita cm inglês) e a seleção do que é oferecido, sem se 
mencionar a questão econômica. Para ela, vivemos um segundo processo colonial, altamente 
potencializado pelas novas tecnologias. 

<>> Há quem ensine inclusive a montar - de forma barata artesanal - uma antena para transmissões 
radiofônicas, cm cursos visando à democratização da comunicação. 

<,,, O Manual Geral de Redação, da Folha de S.Paulo ( 1987: 153), considera feature um "texto especial 
que não se limita ao caráter informativo de uma notícia. Aprofunda cada assunto cm busca de sua 
significação mais atemporal. Pode ser um perfil, uma história humana, uma entrevista. Não se define 
pelo assunto, mas pela forma como ele é tratado." Essa definição praticamente nos remete à maneira 
como os alemães, citados por Haouli, estão produzindo-o fea/1/re. Um pouco diferente disso, Mário 
Erbolato ( 1985: 147) define feature como "informação especial, não competitiva, caracterizada por 
um estilo que a distingue das informações comuns. Agências especializadas fornecem esse material aos 
jornais, constituído de palavras crnzadas, receitas, novidades da moda, reportagens ligadas ao turismo, 
curiosidades, conselhos de medicina etc.". 

<7> O grupo, formado por Carlos Emanocl Rocha Bartcls (coordenador dessa atividade), Ludmila Maria
Noronha Souza, Jefferson Lorcntz Barbosa, Anita Rodrigues Dclmontc e Renata Meireles Xavier
Curzi, alunos do 3º período, de Jornalismo da Faculdade de Comunicação ela UFJF, apresentou o
trabalho, cm 5 de junho de 200 I, para a disciplina Fundamentos do Jornalismo, ministrada por esta 
pesquisadora.

<•> Entre outros, a Mcga transmite, semanalmente, o "Programa de Mulher", que apresenta informações 
sobre saúde e cidadania da mulher, além de notícias dos movimentos feminista, sindical, popular e 
outros grupos com atuação feminina. "Programa de Mulher", veiculado também pela Rádio Universi­
tária, é um projeto de extensão da UF JF, elaborado e coordenado por esta pesquisadora, que conta 
atualmente Uunho de 2002) com o trabalho das alunas Ana Laura Furtado (bolsista), Adriana Freitas, 
Aline Furtado, Eliana Fonseca, Evclyn Valente, Fernanda Vidigal e Lilian Wcrncck, da Facom, e 
Myllcna Gusmão Varginha, da Faculdade de Medicina; a técnica é feita por Aline Furtado (bolsista da 
Rádio), da Facom. 
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